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‘A biblioteca está abertà nao apenas para 
emprestar livros para aqueles que não dispõem £ 
de recursos para adqiri-los, mas para abrir o ^7 - 
Infinito, as possibilidades de acesso à ^ 
informação" . Luiz M j hnpcp 
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Convite à leitura 
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*Noite brancas - Dostoievsky 
*Pigmalião - Bemard Shaw 
*0 lobo da estepe - Hermami hesse 
*Escuta Zè ninguém! — Wlhelm Reich 
*Satiricon - Petrônio 
*Mamie - Winston Graham 
^Desobediência civil - Henry Thorcau 
*A boa terra - pearl S. Buck. 
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e qaesrioGsmerÉos sociais, nunes esses que 
sci= aLé um pouco de pretosao minha querer ] 
expiicá-lcs, e Bão sírrpiesnierrte uma 
*fcevc.sção soixra”, na minha opinião esses 
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me íz cootsto erre £5 inárríãõgsL 


^comerciantes do Punk” devem ser 
sirp m ?3 gs indivíduos que estão começando 
na maErria das vezes não tem conhecimento 
sufideite para “visualizai” essas paradas - 
sinistras que occrrem, falo isso porque um dia 
j comecei c sei como é que é... e você., também 
' cnrrwvrvn aloiim Inanr certo? OU CSiava Â 




senta, e essa buses 


u 


começou de algum lugar certo? ou estava 
passando na rua, tropeçou, caiu e quando 


pelo embasamsme cultural'político não ocorre 
t ; tt* ccccm da noite para o día # ela só 


2 levantou estava numa ocupação com a 


: i medida em que gs indivídugs se 
e cerr em amãs das paradas com 


sbcedàdes (correr atrás das paradas não é 
p g.B B SÍter ), c é esse aprefmdamento que leva 
gs lüdiri ±-§s a ccchecer o que realmente 


,-t-a Q“ CTIs 

, SQ3ZSÉ05 «os fins de se 
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ficar só indo para 
aza enchendo a caraj 
ia d rogas e gore . e monmeníandc o lado 


comercial que comerciantes dos 

sfcoç ç in g óc rock tentam empurrar para a 
; enmie pobre e sem c-pções das cidades 
cai tiras qoe vivemos que veem no Punk uma 1 
manei rs de expressar sua revolta ao sistema, 
ccmo se os “eventos’’ produzidos por eles 
tossem realmente feitos por Punks c para os 
Pigi ks ... NÃO!!! São feitos por pessoas que 
:>xr.: ‘.cr r.e vim::, r-rr ripado c conhecido 1 
cm outras épocas o movimento Punk, mas que 
heje, c desde dc muito tempo atras só visam 
lucro, fama e seu consumo pessoal dc 
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camiseta do CRASS c com um moicano 
espetado de dois palmos dc altura? £ só a 
vivência e o aprendizado que nos leva a 
encontrar o que realmente somos, claro que os 
períodos desse aprendizado são vanades, 
podendo ser curtos, bem curtos... ou eternos!H Ifrf 
E esses individu@s tem uma carência muito JlO 
grande de materiais Pimks/libertários os £5 [/} 

materiais gcralmcntc não chegam até cl@s, j 
para mim seria muito interesse que algumas 
paradas informativas fossem distribuídas onde 
^ há carência dc informação, não, não falo dc 
^ massificação, falo dc passar alguns materiais 
7 para indivkiu@s que scjwn rcalmciUc 
^ t intcrcssadgs nas paradas c não pira 
• p i \ comercialização, «tatus pessoal ou meramente 
I ‘'musical”. 

Esse aprofundamento social, político c 
cultural é muito importante para aqueles que 
optaram por isso, «i que nutra pnrn mim « 

CL< ' importância do« coletivos, dos encontros, dos 




intercâmbios dc materiais, do* trocas dc idéias 


^ um campo de refugiados da 

1 etnia hutu, em Ruanda, 
wassacrados por soldados da 
eíns tutsi, haviam mulheres 
- bs-cíeadas. crianças arrebentadas 
' ? per granadas e homens com 
rM restos arrancados. No Burundi, 
í urra menina hutu de um ano teve 
^ I cs genitais mutilados por 
íifãcianos tutsis, maneira de 
^ avisar que dali jamais sairiam 
j membros da tribe rival... No 
j i^| Faquisíãc, uma das facções 
, . I mLpjknanas em luta incendiou 
casas ccm os ocupantes dentro. 
Na chamada limpeza étnica" que 
desencadearam ns Bósnia, os 
sérnes estuprara rr. meninas e 
degelaram meninos; relatos de 
3kX I refugiados bósnios falam de 
- 7 5 soldados enlouquecidos correndo 
r _ - peias ruas com facas, caçando^ 


(♦mulheres. Num campo de 
concentração sérvio, crianças 
bósni^s de 6 anos foram violadas 
repetidamente enquanto seus- 
parentes e irmãos eram forçades a 
assistir. Num outro caso, três 
moças muçulmanas foram 
acorrentadas a um muro, violadas 
peies soldados sérvios por três 
dias e posteriormente ensopadas 
com gasolina e queimadas. 
Investigações realizadas pela 
ONU recolheram evidências 



e vivências, a importância dos grupos de 
estudo c da propaganda libertária c da 
produção contra cultural. 

E também ninguém não é nem mais nem j 
menos que ninguém por ter mais tempo dc 1 
movimento, mais informações e discos de 
bandas ou por tocar numa banda, por fazer uml 
zine ou participar de um cofctivo ou usar mais J 
visual, são fatores importantes, mas até então ] 
tod@s poderiam realizar es:as paradas, 
ju n ta nd o o conjunto de condições que é 
necessário para tais desenvolvimentos cm s 
vicias de uma forma honesta y sincera, 

BUSCAPÉ 

PS. (algumas pessoas já não são mais I 

de praça, de som, de visual, de fuleragem... 

agora são PUNKs!!! NSo aquci@ PUNK que 1 

escutávramos... que o PUNK é machão, que * 

PUNK é “homem”, aquele que anda com a 

calça dobrada e tretando com tudo e tod@s 

que vê pela frente, que o PUNK enche a cara* 

de goró e sai para zoar metal na rua e que o 

PUNK tem que ser machista e homofóbico... 

houve a ruptura com os valores sociais agi 

burgueses c com os conceitos que muitos >ij| 

“PUNKS” e “cx PUNKS” tentam passar por^-: 

aí a respeito do PUNK, como os que descrevi •>&. - 

nas linhas acima!!! E agora depois dessa 

RUPTURA surgiu uma coisa que há não 

muitos anos atrás tinha uma vaga noção do^ 

que era ... surgiu o PUNK real y combativo, 

procurando organização e contato com 

indivídu@s y coletivos sinceras, e é isso que^ 

significa para mim... RESISTÊNCIA, 

REVOLTA ORGANIZAÇÃO y 

REVOLUÇÃO SOCIAL!) 
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pobres , 


que 


de cem 


detalham como mais 
homens, mulheres e crianças 
muçulmanas foram lentamente 
mortos com facas por milicianos 
sérvios, e como um avó foi forçado 
a comer o figado do neto. Houve 
casos de prisioneiros obrigados a 
beber óleo de motor, e o de um 
detento forçado a arrancar com 


uma dentada os testículos de 
outro. Em Broko, cidade 
capturada pelos sérvios, os mortos 
eram retirados das valas e 
levados a um frigorífico, onde 
eram transformados em comida 
para os animais... Uma tímorense 
diz ter visto um soldado indonésio 
matar a mãe de um recém-nascido 
e depois pôr a criança que 
chorava para mamar o sangue 
que escorria do seio dela... 
Relatos da guerra civil na Argélia 
contam que guerrilheiros 
fundamentalistas degolaram um 
recem nascido de 12 dias no colo 
da mãe, utilizaram um forno de 
fogão para assar um bebê de 4 
meses e rasgaram à faca o peito 
de outro bebê de 6 meses." 
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“De que precisam os poeras pare fazer uma obra de gênio? De dor. 

0 sofrimento era Lembram-se das fiçjras de mármore, para sempre debruçadas 
set y os Ümuros antigos? 0 luar que vem peia rosácea tocando-as dá-lhes uma vida de 
sonhe, fá-las iodas de palha: estremecem, levantam vôo, dir-se-ia. Pois a dor, fio a fio, 
cr no o : uar. dá vida ao sonho. 

Para se criar é preciso sofrer. Hoje s sempre só a dor é que dá vida às coisas 
madas. Ccm cm escopro e um tronco inerte faz-se uma obra admirável, se o escultor 
semeu. Mais: com palavras, com sons perdidos, com imaterialidades, consegue-se este 
'age: ázsr rir. fazer sonhar, arrancar lágrimas a outras criaturas. Com as simples e secas 
=£•25 dc aòeccdárfc. um<jesg:ãça<focom gênio metido numa água-furtada, edifica uma 
c sa eterna, uma consmuçao n^is solida e mais bela do que se fosse arrancar os materiais 
I ec colação das montanhas. 

0 que é então a dor, milagre extraordinário, que consegue dar vida às fragas? 
C xe é esse assombroso fluido, que se comunica, alma arrancada da própria alma e que 
te rode repartir como pão? Nunca houve sob o sol criatura que sofresse da verdadeira dor, 
r. : sofrimento não consolasse ou salvasse. Até as mais humildes, como árvores que 
s ~h 2 depois de mirradas vão aquecer e alumiar os pobres. 

A dor dá a vida e não é a própria vida: cria, redime, obra prodígios e nada há que 
ii -ique, que convença, que tome os homens irmãos, como efa...Pa r a onde vão pois 
iodos esses gritos, unidos num só gritoT 


“Aí vem pelos aynkhos. 
descalços, de pês no chao. 
os pobres que andam sozinhos, 
implorando compaixão. 

Vivem sem cama e sem teto, 
na fome e na solidão: 
pedem um pouco de afeto, 
pedem um pouco de pão. 

Sãc tímidos? São covardes? 
Têm pejo? Têm confusão? 

Parai quando os encontrardes, 
e dai-lhes a vossa mão! 

Guiai-lhes os tristes passos! 
Dai-ihes, sem hesitação 
o apoio de vossos braços, 
metade de vosso pão! 

Não receeis que, algum dia, 
vos assalte a ingratidão: 
o prêmio está na alegria 
que tereis no coração. 

Protegeis, os desgraçados, 
órfãos de toda a afeição: 
e sereis abençoados 
por um pedaço de pão..: 

Olavo Oi/ac 
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